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A PLATAFORMA Portuguesa para os Direitos das Mulheres (PLATAFORMA) é 

uma Associação de carácter social, cultural e humanista, sem fins lucrativos 

e independente sob o ponto de vista partidário, administrativo e 

confessional, que tem como membros Organizações Não Governamentais 

para os Direitos das Mulheres (ONGDM’s). 

 

A PLATAFORMA tem como principal objectivo a construção de sinergias para 

a reflexão e intervenção com vista à defesa e garantia dos direitos das 

mulheres, à promoção da igualdade entre mulheres e homens e à realização 

da paridade de género. Para este efeito, a PLATAFORMA recorre aos mais 

variados meios, entre os quais pesquisa, informação, acções de 

sensibilização e influência. 

 

A PLATAFORMA pretende contribuir para a capacitação, articulação, 

mobilização e intercâmbio de informação entre as ONGDM’s, potenciando a 

sua actuação na sociedade portuguesa e reforçando a cooperação com 

outras ONG’s Europeias e Internacionais que desenvolvam intervenção nesta 

área. 
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Nota de introdução 

 

Estes anos que passarm têm sido de particular dificuldade para as mulheres e para 

as organizações de direitos das mulheres em Portugal face à crise financeira e às 

vivências, individuais e colectivas, 2012 vem com uma esperança, e concretizável 

em diversas situações à PpDM. 

 

O ano de 2012 foi um ano de crescimento para a PpDM, tanto a nível nacional como 

a nível internacional. Participação no Conselho de Administração do LEM e 

acompanhamento da atividade na AFEM, e entrada da PpDM no Conselho Consultivo 

do ECOSOC da ONU. 

 

Devido a muito esforço e dedicação, a PpDM conseguiu um espaço autónomo para si 

e para todas as organizações membros das quias não têm capacidade para ter um 

espaço próprio. Chamado Centro Maria Alzira Lemos | Casa das Associações. 

 

Foi um ano com muito esforço e muita dedicação, a todas e todos, 

 

Muito obrigada! 
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Estrutura organizacional 

A PLATAFORMA Portuguesa para os Direitos das Mulheres em 2012 operacionalizou a 

sua estrutura da seguinte forma: 

1) Ao nível dos recursos humanos voluntários: 

i. Assembleia Geral: 

1. Presidente - ADP – Regina Tavares da Silva; 

2. Vice Presidente – AMUCIP – Olga Mariano; 

3. Secretária - ADFP – Anunciação Antunes 

ii. Direcção: 

1. Presidente – AMCV – Margarida Medina Martins; 

2. Vice Presidente - REDE – Alexandra Silva; 

3. Tesoureira - ADP – Margarida Marcelino Marques 

iii. Conselho Fiscal: 

1. Presidente - GRAAL – Margarida Santos; 

2. Vogal - Mulheres Séc. XXI - Isabel Gonçalves; 

3. Vogal - CooLabora – Graça Rojão 

iv. Representantes em ONG Internacionais: 

1. CA LEM – Efectiva – Alexandra Silva (REDE) 

    Suplente – Catarina Louro (Mulher Século XXI) 

2. Observatório da Violência do LEM - Maria Macedo (AMCV) 

3. CA AFEM – Efectiva – Margarida Marcelino Marques (ADP) 

    Suplente – Nelly Bandarra 

 

 2) Ao nível de recursos humanos a tempo inteiro: 

  Nora Kiss - técnica de projeto  

  Marta López - técnica de comunicação 

  Sasha Tarkhanova e Zeynep Ozdal: voluntárias SVE 
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Projetos financiados 

 POPH 057087/2011/973 Reforço da Intervenção da Sociedade Civil: 

Igualdade entre Mulheres e Homens (08/03/2011 - 31/12/2013) 

 Programa Juventude em Ação, Ação 2 - SVE: Fostering intercultural youth 

participation in civil society in the field of gender equality PT-21-97-

2011-R4 (01/11/2011 - 31/05/2013) 

 Minority Women - Equal Votes - Equal Voices (10/12/2012 - 31/12/2013) 
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Representação da PLATAFORMA no Lobby Europeu de Mulheres 
(LEM) e actividades associadas ao nível europeu e nacional 

 

Em 2012 a PLATAFORMA esteve representada no Conselho de Administração 

e na Assembleia Geral do Lobby Europeu de Mulheres por Alexandra Silva – 

representante efectiva e Catarina Louro – representante suplente, eleitas 

pela PLATAFORMA Portuguesa para os Direitos das Mulheres para aquela 

ONG comunitária. 

Enquanto coordenação portuguesa para o LEM, a PLATAFORMA participou 

activamente no importante trabalho realizado por esta organização 

europeia, o que incluiu: 

 A participação em todas as reuniões do Conselho de Administração e 

da Assembleia-geral, sobre as quais foram redigidos os respectivos 

relatórios; 

 A divulgação regular da Newsletter do LEM; 

 Campanha “Junt@s por uma Europa livre de prostituição”; 

 4 de Dezembro de 2012: Conferência do LEM sobre Prostituição no 

Parlamento Europeu em Bruxelas: Representação da Plataforma por Nora 

Kiss.  

 5 de Dezembro de 2012: Reunião Estratégica Abolicionista, Bruxelas, 

promovida pela representação permanente da Suécia. Representação da 

sociedade civil abolicionaista de Portugal por Nora Kiss.  

 20 e 21 de Outubro: Conselho de Administração, em Bruxelas, representado 

por Alexandra Silva. Temas debatidos: o papel dos homens e as 

masculinidades na igualdade de género; política de angariação de fundos; 

estratégias de cofinanciamento das organizações, programa de mentoring 

com mulheres de grupos étnico-culturais diversificados – equal voices, equal 
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votes, violência contra as mulheres e as diretivas europeias draft, mulheres 

e tomada de decisão nos conselhos de administração de empresas, mulheres 

migrantes. 

 12 de maio de 2012: conselho de administração, em Budapeste, 

representado por Alexandra Silva. Foi particularmente centrado no deficit 

financeiro do LEM e apresentadas algumas propostas de o diminuir. 

 12 a 14 de maio de 2012: Assembleia Geral, em Budapeste, representada 

por Alexandra Silva e Catarina Louro. Os principais temas debatidos: relação 

e inputs entre o LEM, as coordenações nacionais e o European Institute for 

Gender Equality (reunião realizada pelo EIGE); Convenção de Istambul; 

combate à prostituição e à exploração sexual das mulheres; direitos sexuais 

e reprodutivos; o impacto das políticas económicas e sociais nas mulheres e 

a necessidade de se implementar o mainstreaming de género; políticas de 

reunificação familiar que incorporam uma perspetiva de género; 

sustentabilidade das organizações de mulheres na Europa. 

 14 de maio de 2012: conselho de administração, em Budapeste, 

representado por Alexandra Silva. Eleição do Comité executivo. 

 Realização de acções de lobbying em conjunto com o LEM e as outras 

organizações membros daquela ONG. Tradução e divulgação de cartas 

de lobbying para os/as respectivos/as mintstros/as, deputados/as e 

outras pessoas em altos cargos de decisão política. As acções de 

lobbying do LEM em 2010 foram as seguintes: 
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Representação da PLATAFORMA na AFEM e actividades 
associadas ao nível nacional e europeu 

 

Durante o ano de 2012, a PLATAFORMA esteve representada no Conselho de 

Administração da AFEM por Nelly Jazra Bandarra (efectiva). 

O trabalho de representação naquela ONG comunitária consistiu no 

acompanhamento da actividade da AFEM, na divulgação de informação 

relevante oriunda da AFEM no âmbito da PLATAFORMA. A AFEM, no ano de 

2012 esteve parada, sem atividades, não houve novos números da Gazette. 
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Actividades da Plataforma no âmbito do projeto POPH 
057087/2011/973 REFORÇO DA INTERVENÇÃO DA SOCIEDADE 
CIVIL: IGUALDADE ENTRE MULHERES E HOMENS 

A existência de uma sociedade civil organizada forte constitui uma das 

forças essenciais para o desenvolvimento sustentável das sociedades. As 

organizações não-governamentais com intervenção específica na área da 

igualdade entre mulheres e homens e dos direitos humanos das mulheres são 

parceiras estratégicas na promoção da igualdade entre mulheres e homens 

enquanto agentes de intervenção social e de fomento de uma cidadania 

democrática tal como referenciados nos compromissos internacionais 

assumidos por Portugal, nomeadamente no âmbito da Plataforma de Ação 

de Pequim e na Convenção para a Eliminação de Todas as Formas de 

Discriminação contra as Mulheres. 

O projeto procurou dar resposta à necessidade de aprofundamento da 

cooperação e capacitação das ONG da área dos direitos humanos das 

mulheres e igualdade de género, enquanto sociedade civil organizada a nível 

nacional e, ao nível europeu, designadamente da UE/Bruxelas, fomentar a 

participação nas redes de cooperação existentes com organizações chapéu 

junto dos processos de tomada de decisão, enquanto mais-valia essencial 

para o reforço da intervenção destas organizações em Portugal.  

O objetivo deste projeto foi o fomento da capacitação e empowerment da 

sociedade civil organizada na área dos Direitos Humanos das Mulheres ao 

nível nacional, europeu e internacional reforçando e consolidando um 

espaço de intervenção coletivo das ONGDM com intervenção específica na 

área da igualdade entre mulheres e homens. 

 



 

11 
 

 22-23-24 de Fevereiro: Fórum Futuro - Construir um Mercado de Trabalho 

com mais igualdade”: O objectivo deste fórum foi simples, mas muito 

prático: Criar um fórum intergeracional, intersectorial e interideológico 

para pensar, em conjunto, como construir um mercado de trabalho com 

oportunidades mais iguais. O mercado de trabalho assiste hoje a desafios 

novos e de grande dimensão. Oportunidades iguais asseguram uma 

melhor gestão de recursos humanos para um desenvolvimento 

sustentável e justo da economia e da sociedade. Mulheres e homens 

vivem de formas diferentes e desiguais o sistema laboral. Perceber essas 

diferenças e combater as desigualdades é uma missão de todas/os, 

incluindo da Sociedade Civil. O Fórum foi organizado em colaboração 

com a Organização Internacional doTrabalho (OIT), a Comissão para a 

Igualdade no Trabalho e no Emprego(CITE), a Associação Portuguesa de 

Estudos de Mulheres (APEM), o Núcleo Regional de Lisboa e Vale do Tejo 

do Parlamento Europeu de Jovens (PEJ) e a REDE Portuguesa de Jovens 

para a Igualdade de Oportunidades entre Mulheres e Homens (REDE) e 

contou com as seguintes atividades: 

 Foi apresentado publicamente o guia “Avaliação dos postos de trabalho 

sem enviesamento de género: Guia prático” elaborado pela OIT e a 

Tripartida da CITE, uma metodologia inovadora na luta pela Igualdade 

Salarial, que permite equiparar o valor de cada posto de trabalho 

independentemente de quem o executa. 

 Realizou-se um seminário sob o título “Igualdade Salarial: para quando?”, 

onde participaram a OIT: Dra. Albertina Jordão, APMJ: Dra. Eduarda de 

Castro, e a Prof. Dra. Virgínia Ferreira e duas empresas, designadamente 

a Auchan e a AXA que apresentaram as boas práticas relativamente à 

Igualdade de Género e a conciliação da vida privada e profissional. 



 

12 
 

 A PpDM e a APEM dinamizaram um espaço de partilha de 

investigadoras/es, pensadoras/es e activistas sociais sobre a temática 

das desigualdades, designadamente salariais. 

 Um grupo de jovens do PEJ associou-se para reflectir e debater sobre a 

precariedade e as desigualdades no mercado de trabalho e decidiram 

elaborar uma resolução que apresentaram às Eurodeputadas no Dia 

Europeu da Igualdade Salarial (2 de Março) no almoço promovido pelo 

Gabinete de Lisboa do Parlamento Europeu e à Secretária de Estado dos 

Assuntos Parlamentares e Igualdade, Teresa Morais. As actividades do 

PEJ começaram no dia 22 e acabaram no final do dia 24, com uma sessão 

plenária, onde foi votada a resolução e eleitos/as os/as representantes. 

 Realizou-se, em conjunto, com a Rede Portuguesa de Jovens para a 

Igualdade de Oportunidades entre Mulheres e Homens, um workshop de 

escrita criativa com o objectivo de criar cartazes apelativos que chamem 

a atenção para a questão da desigualdade. Os cartazes foram lançados 

no Dia Internacional da Mulher e divulgados entre associações e 

instituições públicas na área de Lisboa. 

 Com a realização deste Fórum, para além de aprofundarmos o 

conhecimento destas matérias por todos/as os/as participantes, 

promovemos a dinamização de sinergias entre várias organizações que 

têm vindo a trabalhar separadamente, e a sensibilização de uma 

organização juvenil, e respectivos/as jovens, para um dos temas mais 

actuais da agenda política europeia. 

 8 de Março de 2012: Conferência “Dia Internacional das Mulheres” no 

Agrupamento de Escolas de Pedro de Santarém, Lisboa, dinamizada por 
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Silvia Vermelho, REDE de Jovens para a Igualdade, Plataforma 

Portuguesa para os Direitos das Mulheres 

 29 de Abril de 2012: Países diferentes, histórias semelhantes: Direitos 

laborais das Mulheres na Turquia. Com a participação da ativista turca, 

Zeynep Ozdal, a Plataforma promoveu a visualização do documentário 

“Like a bird in the cage” seguido por debate com a participação de 

Alexandra Silva. 
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Centro Maria Alzira Lemos - Casa das Associações 

A Plataforma apresentou uma candidatura  à Câmara Municipal de Lisboa, 

tendo sido cedido um espaço em 2012 em regime de arrendamento. Este 

espaço foi lançado a 24 de Setembro de 2012, tendo sido designado por 

Centro Maria Alzira Lemos - Casa das Associações com as seguintes 

associações: PpDM, REDE de Jovens para a Igualdade, Mén Non - Associação 

de Mulheres de São Tomé e Príncipe e Aliança para a Democracia Paritária. 

O eixo fundamental da Casa das Associações é o Gabinete de Apoio Técnico 

desenvolvido no âmbito do projeto POPH, com especialidade na área de 

candidaturas e gestão de projetos, quer para as associações de mulheres 

com sede neste espaço, quer para outras organizações de mulheres que 

necessitem deste tipo de suporte. Foi a partir da Casa das Associações que 

foram dinamizadas as iniciativas as atividades da Plataforma, tais como 

debates, seminários, tertúlias, ações de sensibilização (designadamente a 

Universidade da Primavera). Também neste espaço ficou a coordenação 

nacional do LEM – Lobby Europeu de Mulheres, e da AFEM – Associação de 

Mulheres da Europa Meridional.  

Posteriormente, no âmbito do desenvolvimento das atividades, mais duas 

organizações aderiram à Casa das Associações: a Associação Portuguesa dos 

Estudos sobre as Mulheres e a Associação de Mulheres Caboverdeanas na 

Diáspora em Portugal, fortalecendo, assim, o cariz intercultural e 

interdisciplinar do projeto. 

 Cerimónia de entrega das chaves do Centro Maria Alzira Lemos – Casa 

das Associações, 22 de Junho de 2012: Realizou-se, no dia 22 de 

Junho, uma cerimónia de “entrega das chaves”, onde estiveram 

presentes diversas individualidades e amigas/os, para além do Presidente 

da Câmara Municipal de Lisboa, Dr. António Costa; da Vereadora dos 
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Assuntos Sociais e Inovação, Arquiteta Helena Roseta; da Secretária de 

Estado dos Assuntos Parlamentares e da Igualdade, Dr.ª Teresa Morais; da 

Presidente da CIG, Dr.ª Fátima Duarte; da Diretora Municipal de 

Habitação e Desenvolvimento, Engenheira Marta Sotto-Mayor; várias 

técnicas da Divisão de Cidadania e Inovação Social da Câmara Municipal 

de Lisboa; José Miguel Cardoso Lemos, marido da Dr.ª Maria Alzira Lemos 

e a Presidente da Direção da Plataforma portuguesa para os Direitos das 

Mulheres, Dr.ª Margarida Medina Martins. 

 Inauguração do Centro Maria Alzira Lemos – Casa das Associações, 24 

de Setembro de 2012: No dia 24 de Setembro, pelas 16,30, realizou-se a 

Inauguração do “Centro Maria Alzira Lemos – Casa das Associações” que 

contou, mais uma vez com a presença de muitas/os amigas/os e 

companheiras/os de jornadas múltiplas e de algumas individualidades, 

tais como a Secretária de Estado dos Assuntos Parlamentares e da 

Igualdade, Dr.ª Teresa Morais e a Embaixadora de Cabo Verde, Dr.ª 

Madalena Neves. Estiveram também presentes as Direções das 

Associações que pretendem integrar a Casa das Associações, tais como a 

Associação de Mulheres Caboverdeanas na diáspora em Portugal, a 

Associação Portuguesa de Estudos sobre as Mulheres - APEM, a REDE de 

jovens para a Igualdade de Oportunidades entre Mulheres e Homens, a 

MEN NON - Associação de Mulheres de S. Tomé e Príncipe. 

 Universidade da Primavera: Ciclo de Reflexões no Alvito 2012, 

Setembro - Outubro de 2012: Inaugurou-se um dos ciclos do projeto 

“Universidade da Primavera”, intitulado “Reflexões no Alvito 2012”, que 

visava o aprofundamento da reflexão sobre as principais ameaças e 

desafios que hoje enfrenta a Igualdade de Género, com o seguinte 

calendário: 
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 Igualdade de Género e trabalho não pago – 26 de Setembro de 

2012: Animadores/as: Professora Doutora Anália Torres (ISCSP); 

Dr. Bernardo Coelho (ISCTE); Dr.ª Ana Sofia Fernandes (EIGE - 

Instituto Europeu para a Igualdade de Género); Dr.ª Maria do Céu 

da Cunha Rego, ex-Presidente da CITE e ex-Secretária de Estado 

para a Igualdade). 

 Igualdade de Género e Religiões, Culturas e Tradições – 27 de 

Setembro de 2012: Animadores/as:  Dr.ª Ana Vicente, ex-

Presidente da CIG; Dr. Vera Jardim, especialista em Assuntos de 

Liberdade Religiosa; Dr. José Leitão, ex-Alto Comissário para a 

Imigração e Minorias Étnicas, especialista em assuntos de 

Interculturalidade; Dr.ª Isabel Romão, especialista em Igualdade 

de Género. 

 Reunião para elaboração do resumo das conclusões de cada 

tema, incluindo as ameaças, desafios e ações possíveis - 28 de 

Setembro de 2012. 

 Igualdade de Género e Novos Machismos – 24 de Outubro de 

2012: Animadores/ as: Professor Doutor Miguel Lorente 

(Universidade de Granada); Professora Doutora Conceição 

Nogueira (Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da 

Universidade do Porto); Professora Doutora Sofia Aboim (Instituto 

de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa); Dr.ª Teresa Féria, 

Juíza Desembargadora do Tribunal da Relação de Lisboa, 

criminologista e especialista em violência de género. 

 Igualdade de Género e Violência de Género – 25 de Outubro de 

2012: Animadores/as: Professora Doutora Maria Teresa Pizarro 
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Beleza, Diretora da Faculdade de Direito da Universidade Nova de 

Lisboa; Professor Doutor Manuel Lisboa, Diretor do Observatório 

Nacional de Violência de Género (Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas da Universidade Nova de Lisboa); Dr. José Mendes Bota, 

Deputado e Relator- Geral sobre Violência contra as Mulheres do 

Conselho da Europa; Mestra Madalena Duarte, Investigadora do 

Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra, 

especialista em tráfico de mulheres, saúde sexual e reprodutiva e 

violência de género. 

 Reunião para elaboração do resumo das conclusões de cada 

tema, incluindo as ameaças, desafios e ações possíveis – 26 de 

Outubro de 2012. 

 Universidade da Primavera: Ciclo de Formação em Igualdade de 

Género, Outubro de 2012: Realizou-se durante cinco dias (manhã e 

tarde) o Ciclo de “Formação em Igualdade de Género”, com o objetivo 

de promover a atualização e o aprofundamento do conhecimento 

naquela área do saber, com o programa seguinte: 

 Os Direitos Humanos em geral: contexto internacional, europeu 

e nacional, 22 de Outubro de 2012. 6 horas. Formadora:  Dr.ª 

Maria do Céu da Cunha Rego. 

 Igualdade de Género: olhar a realidade e refletir sobre ela (3 

horas) e visão e orientações a nível internacional e das 

instituições europeias (3horas), 23 de Outubro de 2012. 

Formadora: Dr.ª Maria do Céu da Cunha Rego. 
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  Violência de Género (3 horas) e A lei da violência de género (3 

horas), 29 de Outubro de 2012. Formadoras: Dr.ª Maria Sherman 

de Macedo da Associação de Mulheres contra a Violência (AMCV); 

Dr.ª Teresa Féria, Juíza Desembargadora no Tribunal da Relação 

de Lisboa. 

 Igualdade de Género: diálogo civil e cidadania ativa (6 horas), 

30 de Outubro de 2012. Formadora: Dr.ª Ana Coucello. 

 O que é o mainstreaming? Plano individual de intervenção para 

a Igualdade de Género (6 horas), 31 de Outubro de 2012. 

Formadora:  Dr.ª Isabel Romão. 

 Reunião com a representante da PpDM na AFEM  e reunião com a 

Presidente da Mén Non, 16 de Outubro de 2012: No dia 16 de Outubro 

realizou-se de manhã uma reunião com a representante da PpDM na 

AFEM (Associação de Mulheres da Europa Meridional) e á tarde, outra 

reunião com a Presidente da MEN NON – Associação das Mulheres de S. 

Tomé e Príncipe, ambas com o objetivo de programar as atividades 

conjuntas até ao final de 2012 e para o próximo ano. 

 Lanche Intercultural, 21 de Outubro de 2012: No dia 21 de Outubro 

realizou-se uma reunião intitulada “Lanche intercultural” com a 

participação de mulheres das comunidades de Cabo Verde e de S. Tomé 

e Príncipe e a PpDM e Rede Jovem Para a Igualdade entre Mulheres e 

Homens e respetivas direções das associações, com o objetivo de se 

conhecerem já que vão partilhar o espaço Maria Alzira Lemos- Casa Das 

Associações. 
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 Reunião com a Srª Embaixadora da OSCE, 26 de Novembro de 2012: 

No dia 26 de Novembro realizou-se uma reunião com a srª Embaixadora 

da OSCE , acompanhada por uma representante do  MNE e a Direção da 

PpDM, com o objetivo de ouvir a sociedade civil e fazer o ponto de 

situação das atividades desenvolvidas em Portugal, no âmbito da 

Resolução da ONU 1325, e dos Planos Nacionais de combate ao tráfico de 

seres humanos e à Violência de Género. 

 Assembleia Geral da Plataforma Portuguesa para os Direitos das 

Mulheres, 1 de Dezembro de 2012: No dia 1 de Dezembro realizou-se a 

Assembleia - Geral da Plataforma portuguesa para os Direitos das 

Mulheres durante o período da manhã, seguido de um almoço de 

confraternização e celebração do 8º aniversário da PpDM. Participaram 

para além das Direções das diferentes associações que integram a PpDM, 

espalhadas pelo país, as direções das associações que integram a Casa 

das Associações e as consultoras da Direção da PpDM que fazem parte do 

Conselho de Peritas. Durante a tarde realizou-se uma reunião magna com 

todas as pessoas que fazem parte dos diferentes órgãos da PpDM. 

 Reunião com a Associação Portuguesa de Estudos sobre as Mulheres 

(APEM), 17 de Dezembro: No dia 17 de Dezembro realizou-se uma 

reunião com a APEM, para se programar as atividades conjuntas para 

2013 e a sua mudança para o Espaço Maria Alzira Lemos que seria 

efetuado a 27 e 28 de Dezembro. 
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Comunicação e novas tecnologias 

 Foi criada uma newsletter mensal divulgada pelos contactos da PpDM, 

associações da área dos Direitos Humanos, da Igualdade e outras 

entidades e pessoas que foram identificadas como públicoalvo deste 

instrumento de informação e sensibilização. A Newsletter foi divulgada 

em formato electrónico por email e pelo site da PpDM com o objetivo de 

proporcionar uma fonte de informação específica na área dos Direitos 

das Mulheres com notícias e outras informações relevantes para quem 

trabalha na área e para o público em geral. A Plataforma tem assento no 

Lobby Europeu de Mulheres, na Associação de Mulheres de Europa 

Meridional, no ECOSOC da ONU e na Plataforma EuroMed. Assim, tem 

acesso a informação privilegiada ao nível internacional e europeu, algo 

que procurou sistematicamente disponibilizar ao público em geral. A 

Newsletter tem todos os meses um tema em destaque relacionado com a 

PpDM ou com uma das organizações membros e que aparece na primeira 

página de cinco. As três seguintes páginas são dedicadas às notícias 

internacionais, europeias e nacionais daquele mês. Além das atividades 

das organizações onde a PpDM tem assento, estas páginas 

apresentamresumos das notícias mais importantes de determinado mês 

na área dos Direitos das Mulheres e Igualdade de Género. A segunda 

parte da Newsletter visa contribuir para o empoderamento das 

organizações e das pessoas ativas nesta área, por um lado, em termos 

teóricos, oferecendo para consulta os recursos relevantes da área 

publicados naquele mês com os respectivos links, bem como informação 

sobre conferências, seminários e workshops de interesse; e, por outro 

lado, em termos práticos, proporcionando um espaço, a última parte da 

Newsletter, com as linhas de financiamento e concursos abertos na 

altura. 
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 O perfil Facebook da PpDM conta com 1010 amigas/os que vêm e 

participam na atividade facebookiana da associação, partilhando os 

conteúdos e debatendo as questões através de comentários ao site ou ao 

Facebook que estão interligadas através de uma aplicação. Será 

necessário fazer uma fusão entre a página e o perfil para criar uma só 

página porque o perfil corre o risco de ser apagado. 

 A página Facebook da PpDM tem 559 likes e as visualizações de cada post 

variam no total, dependendo da popularidade e das partilhas, entre 36 e 

999.  

 O portal da PpDM foi atualizado numa base diária – semanal, dependendo 

das notícias, e das atividades da PpDM, das ONG membro e da área da IG 

e DHM em geral. A Empower Up Lda está a trabalhar no novo site da 

PpDM que será lançado em 2013.  
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Acções de lobbying, participações e actividades 

 Participação na conferência organizada pelo European Movement 

International sobre a Combate à pobreza e a exlusão social, no 

âmbito do Ano Europeu do Combate contra a Pobreza. Neste evento 

representaram a Plataforma e a AFEM Margarida Marcelino Marques e 

Nora Kiss. 

 Parceria com o Observatório do Tráfico de Seres Humanos do MAI, 

para uma exposição pública do vídeo “Not for Sale” feito pelo LEM e 

legendado pela Plataforma. O vídeo foi emprestado para ser exhibido 

numa serie de eventos no dia internacional do combate contra o 

tráfico de seres humanos, o 18 de Outubro.  

 Participação na conferência sobre Género, Saúde e Violência no 

âmbito da II. Conferência Ministerial de Responsáveis pela Igualdade 

de Género dos Países da CPLP. A Plataforma foi representada por Ana 

Sofia Fernandes e Nora Kiss.  

 Participação no ciclo de debates Cuidar a Democracia, Cuidar o 

Futuro, organizada pela Fundação Cuidar o Futuro, na Fundação 

Calouste Gulbenkian. A primeira sessão, Democracia, Direitos Cívicos 

e Sociais decorreu o 18 de Janeiro, onde Ana Sofia Fernandes 

representou a Plataforma. 

 Participação na conferência internacional “WomanIst” organizada 

pelo IKAM - Istanbul Research Centre on Women, o 5-6 de Novembro em 

Istambul, no âmbito dos programas da Capital Europeia da Cultura. 

Na conferência a Plataforma participou na mesa redonda organizada 

pela Assembleia Parlamentar do Mediterrâneo, com o tema: “How 

Women NGOs and Women Parliamentarians could work better 
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together?”, onde representou também a AFEM. A Plataforma foi 

representada por Maria Shearman Macedo e Nora Kiss.  

 Uma delegação Francesa do Fundo Social Europeu e do FEDER da 

Região de Bourgogne visitou a PpDM o 3 de Junho. O grupo que nos 

visitou era constituído por 10 elementos - 8 mulheres e 2 homens. 

Pela PpDM estiveram Margarida Medina Martins, Margarida Marcelino 

Marques e Nora Kiss. Apresentámos a PpDM bem como as diferentes 

áreas de intervenção das organizações que compõem a Plataforma. 

Apresentámos os diferentes níveis de internacionalização da PpDM. 

 Intervenção da presidente, Margarida Medina Martins no seminário 

final do projecto “de Mulher para Mulher 2” da REDE, o 28 de 

Novembro no Porto. 

 Participação no seminário na Sala do Senado da Assembleia da 

República intitulado “As/os Cidadãos/ãs e o Tratado de Lisboa“sobre 

as inovações introduzidas pelo Tratado de Lisboa que visam uma 

maior participação dos cidadãos no processo de construção europeia. 

A Plataforma foi representada por Ana Sofia Fernandes, Ana Coucello 

e Nora Kiss.  

 Em 2010 a Plataforma deu início à sua inscrição no Conselho 

Consultivo do ECOSOC das Nações Unidas. Foi feito o registo da 

Plataforma, que permite proceder à inscrição ao Conselho 

Consultivo, em Junho de 2011, no prazo regular anual. 

 A Plataforma realizou as seguintes acções de lobbying: 

o Antes da votação no Parlamento Europeu sobre a nova 

directiva europeia sobre a licença de maternidade, foram 

enviadas cartas de lobbying a/os deputadas/os no Parlamento 
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Euorpeu e Nacional, explicando a opinião da Plataforma e o 

Lobby Europeu das Mulheres. A Plataforma fez a tradução do 

documento “Seis mitos sobre a licença de maternidade” do 

LEM, que foi divulgado no site e no Facebook da Plataforma 

também.  

o O 20 e 21 de Outubro teve lugar em Lisboa a cimeira da NATO 

para definir o novo conceito estratégico da organização, ou 

seja os princípios que definem as acções da NATO até 2020. A 

Plataforma preparou uma carta de lobbying sobre a 

importância de incluir a perspectiva de género no novo 

conceito estratégico, que foi enviada para o Secretário-geral 

da NATO pelo Lobby Europeu das Mulheres. As organizações 

membros do LEM fizeram tradução dessa carta e enviaram aos 

ministros de defesa e de assuntos externos dos países membros 

da Aliança, este trabalho foi feito pela Plataforma em 

Portugal. A acção foi divulgada no site e na página Facebook 

da Plataforma.  

o Acção de lobbying acerca da definição do novo conceito 

estratégico da NATO – elaborada pela Plataforma, usada pelo 

LEM e as outras organizações membros. 

 Entrevista à Margarida Medina sobre violência doméstica (primeira 

quinzena de Novembro) feita o 10 de Novembro por Rui Botas da 

Associação de Desenvolvimento Local: Vendas Novas – Porta do 

Alentejo no âmbito do projecto POPH “Porta Igualitária”, para passar 

na Rádio Granada em Vendas Novas.  

 Apoio à Associação de Amizade Portugal-Sahara Ocidental, em 

colaboração com a Marcha Mundial das Mulheres à organização duma 
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sessão de informação e trabalho com a activista sarauí de Direitos 

Humanos Aminetu Haidar e as representantes das organizações de 

mulheres portuguesas, o 8 de Novembro no Terraço do GRAAL. 

 Participação no seminário “Qualidade de vida em tempos de crise”, o 

16 de Novembro na ISCTE, onde foi apresentado o projecto 

internacional WORKCARE SYNERGIES/Trabalhar e Cuidar na Europa e 

constituído a rede nacional a ele associada. Este projecto tem por 

objectivo disseminar resultados de pesquisas internacionais no 

âmbito das relações entre trabalho, família, políticas e igualdade de 

género. A PpDM aderiu à rede nacional e vai ser consultada pelo 

segundo semestre de 2011, junta com as outras ONGs. 

 Contacto ONGDMs de Moçambique e São Tomé – estes dois países vão 

ser analisados da sessão de Janeiro de 2011 da CEDAW 

 Orçamento participativo 

 A Plataforma aderiu à Campanha da Comissão Europeia contra as 

Disparidades Salariais. A Plataforma era entidade assinada à 

divulgação dos materiais da campanha, mas após a recepção, Ana 

Sofia Fernandes, então presidente, decidiu de não usar o material 

enviado, porque tinha dados errados sobre Portugal, e não tinha 

linguagem inclusiva. Estas e outras ideias sobre a campanha foram 

pela Plataforma assinaladas à Comissão Europeia na fase de avaliação 

da campanha.  

 Participação na Cerimónia de homenagem às mulheres figueirenses a 

convite do Município da Figueira da Foz no 8 de Março. Ana Costa 

representou a PpDM nesta iniciativa, que incluiu o descerramento de 

uma placa e a colocação, no sítio da Autarquia, do último discurso 

proferido por Cristina Torres, em 24 de Agosto de 1974. 
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 Participação no almoço debate sobre violência doméstica, que teve 

lugar na representação do Parlamento Europeu, em Lisboa o 5 de 

Março.  

 Apoio à criação da MÉN NON – Organização das Mulheres de São Tomé 

e Príncipe em Portugal. Particpação no lançamento da associação, 

em Lisboa, onde a Plataforma foi representada por Margarida Medina 

Martins.  

 Apoio à criação duma associação de mulheres na área da deficiência. 

A associação encontra-se ainda no processo de criação, a Plataforma 

no futuro vai continuar dar todo o apoio que for preciso para a 

criação de tal organização muito importante.  

 Para a dinamização das relações públicas da Plataforma, foi feito 

uma página Facebook, actualizada diáriamente. 
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Candidaturas, financiamento 

 POPH 9.7.7 Redes - Combate à Violência de Género   

 POPH 9.7.7 e-MAR - Manual de Avaliação de Risco   

 POPH 9.7.3 Co_Gest ONGs de Mulheres   

 POPH 9.7.3 Sementes de Igualdade: Mulheres, terra, trabalho e alimento   

 POPH 9.7.4 Apoio a projectos de formação para públicos estratégicos   


